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pesar de a rede públi- 
ca de saúde do Distri- 
to Federal receber vá- 
rios pacientes de ou- 
tros estados — dia-

riamente, são 2,4 mil pessoas 
que chegam às emergências —
ela também exporta pacientes 
do DE A maioria dos brasilien-
ses desconhece o programa 
Tratamento Fora do Domicílio 
(TFD) da Secretaria de Saúde, 
que faz o contato com outras 
secretarias estaduais para 
agendar a consulta. Quando 
esta é confirmada, o governo 
paga passagem de ônibus ou 
de avião para outros hospitais 
conveniados ao Sistema Unico 
de Saúde (SUS). 

Para conseguir o atendimen-
to, é preciso requisitar, com 
laudo de médico, o tratamento. 
O laudo é submetido a uma 
avaliação da junta médica do 
TFP, que comprovará se o trata-
mento realmente não é realiza-
do no DE Só depois a Secreta-
ria de Saúde entra em contato 
com outros estados solicitando 
a consulta médica. O praz;i:le 
espera pode ser desanim41&: 
até dois anos.  

"O tratamento não é imedia-
to porque dependemos da res-
posta do hospital de lá. Cada 
estado tem um critério de sele-
ção que pode levar em consi-
deíação a gravidade ou idade, 
por exemplo", explica a direto-
ra do TFD, Kátia Sobral. 

A aposentada Rosa Maria 
Lucena, 48 anos, há dois anos 
tenta conseguir dinheiro para 
pagar a operação em hospital 
particular do filho Adailton da 
Silva, 29 anos, que sofre de epi-
lepsia. Com  pensão de oito sa-
lários mínimos, ela chegou à 
conclusão de que nunca pode-
rá pagar a cirurgia de R$ 28 mil. 
Num ato de desespero, Rosa li-
gou para a secretária do minis-
tro da Saúde, José Serra, pedin-
do uma audiência. Chegou a 
ameaçar acampar em frente ao 
ministério, caso Serra não a re-
cebesse. Foi então que a secre-
tária a orientou sobre o TFD. 

O caso de Adailton foi apro-
vado pelo programa e ele já está 
com consulta agendada em 
Goiânia. A expectativa é que a 
operação seja realizada em dois 
anos. "O sonho dele é poder le-
var uma vida normal. Ultima-
mente chegou a ter cinco crises 
por dia, que o deixam muito 
debilitado", conta Rosa. 

Já instituições que ajudam 
crianças com câncer e com lá-
bio-leporino, o TFD não ajuda. 
A presidente da Sociedade de 
Promoção do Fissurado Lábio-
Palatino do Distrito Federal 
(Profis/ DF), Glória Pena, diz 
que nunca conseguiu apoio do 
governo. Mensalmente, a Profis 
leva um ônibus cheio de crian-
ças para serem tratadas no úni-

-co hospital referência da Amé-
rica Latina: o Hospital de Rea-
bilitação de Anomalias Cranio-
faciais da Universidade de São 
Paulo (USP), chamado de Cen-
trinho, em Bauru (SP). "Tem 
muita burocracia. A resposta 
da marcação da consulta é avi-
sada muito em cima para mar-
car viagem", explica. Há 20 
anos, ela mantém contato com 
hospitais e casa de apoio de 
Bauru para encaminhar os pa-
cientes do DE 
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